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RESUMO

A pedagogia por projetos na Prática Educativa é o 
nome dado a uma prática educacional, defendida 
por diversos educadores que pretendem favorecer 
mudanças nas concepções e modos de atuar dos 
professores, na gestão das instituições de ensino e 
nas próprias funções da escola. Os projetos apare-
cem como um meio de melhorar o ensino, atender 
as necessidades dos alunos e dos setores da socieda-
de a que pertencem.
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INTRODUÇÃO

O tema do trabalho propõe uma observação no 
contexto das escolas, suas práticas pedagógicas, 
suas relações interpessoais, na aplicação e de-
senvolvimento de projetos e também na pesquisa 
bibliográfica de autores que defendem a pedagogia 
por projetos.
A pedagogia por projetos é o nome dado a uma prá-
tica educacional, defendida por diversos educadores 
que pretendem favorecer mudanças nas concepções 
e modos de atuar dos professores, na gestão das ins-
tituições de ensino e nas próprias funções da escola. 
Os projetos aparecem como um meio de melhorar 
o ensino, atender as necessidades dos alunos e dos 
setores da sociedade a que pertencem.
O problema de pesquisa procura saber como o co-
ordenador pedagógico pode contribuir para manter 
a escola atualizada, interessante e prazerosa? Como 
conseguir a ruptura da monotonia do ensino-apren-
dizagem curricular e seduzir professores e alunos a 
criar novas expectativas no cotidiano escolar?
O interesse pelo tema surgiu através da necessidade 
de se ter o apoio mútuo e a base consolidada em 

uma equipe dentro da escola que possa ser capaz de 
mediar, questionar, desafiar e cooperar na organiza-
ção do trabalho.
As mudanças são necessárias e a escola deve ser 
renovada e capaz de se adequar às novas realidades 
de seu alunado. Deve ser acolhedora, atrativa, fazer 
parte de seu contexto e gerar novas expectativas. 
Infelizmente não é isso que vem sendo observado 
no decorrer dos anos. A escola está cada vez mais 
distante da realidade de seus alunos, além de perder 
espaço para outras formas de se adquirir conheci-
mento (como a internet, redes sociais, televisão).
O tema da pesquisa pretende estudar a importância 
do papel do coordenador pedagógico como colabo-
rador do planejamento de trabalho pela pedagogia 
por projetos. O trabalho com projetos não é nenhu-
ma novidade, mas não vem sendo trabalhado na 
totalidade de sua proposta.
A Pedagogia por projetos deve incentivar e valo-
rizar o protagonismo dos estudantes e deslocar o 
professor do local de quem detém, exclusivamente, 
o saber. Contribuir para que a escola se transforme 
em local de construção e produção do conheci-
mento e não somente de sua transmissão, de forma 
compartimentada.
Se perguntarmos a um grupo de professores qual 
o seu objetivo de ensino e qual o tipo de aluno que 
gostariam de ajudar a formar, não encontraremos 
discordância nas respostas. Faz parte de pratica-
mente todo discurso pedagógico, o objetivo de 
formar alunos autônomos, conscientes, reflexivos, 
participativos, cidadãos atuantes, felizes, entre 
outras características similares. E então, por que a 
escola continua tão distante da realidade, das expec-
tativas e dos sonhos de seus
alunos?
O objetivo geral procura analisar a necessidade 
urgente de dar um novo significado ao espaço esco-
lar – com seus tempos, rituais, rotinas e processos 
– de modo que ele possa, efetivamente, estar vol-
tado para alcançar os objetivos de todo educador: 
a formação de sujeitos ativos, reflexivos, cidadãos 
atuantes e participativos.
Os objetivos específicos são avaliar como a pedago-
gia de projetos auxilia para uma Educação trans-
formadora; identificar a importância desse trabalho 
no desempenho e na participação da comunidade 
escolar; descrever estratégias que possam orientar a 
possíveis mudanças onde se faz necessário.

Os projetos de trabalho são a denominação de uma 
prática educacional, que pretende favorecer mu-
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danças nessas concepções e no modo de atuar dos 
professores, na gestão das instituições de ensino e 
nas próprias funções da escola. Os projetos apare-
cem como um meio de facilitar o ensino e atualizar 
a escola em seus conteúdos e em se adequar às 
necessidades dos alunos e dessa parte da sociedade 
em que está veiculado.
A Pedagogia de Projetos tem como objetivo dar 
um novo sentido a esse espaço escolar, trazendo 
uma nova perspectiva para esse grupo de alunos e 
professores. Nessa proposta de trabalho, todo co-
nhecimento é contextualizado, não sendo possível 
dissociar aspectos cognitivos, emocionais e sociais 
e a formação dos alunos não é exclusivamente de 
atividades intelectuais. A formação deve ser um 
processo global e complexo onde o conhecer e o 
intervir no real não se encontram dissociados.
A meta desse trabalho é estudar um outro conceito 
de educação, buscando relatos de trabalhos bem-su-
cedidos, buscando meios de conhecer novas possi-
bilidades de uma forma de trabalho, tentando fazer 
com que a escola se torne um local realmente capaz 
de transformação.
O trabalho será desenvolvido a partir da pesquisa na 
literatura de teorias e sugestões metodológicas de 
alguns educadores que possam servir como inspira-
ção e embasamento teórico para uma reestruturação 
na forma de se pensar e agir o fazer pedagógico da 
equipe escolar.
A partir da leitura de alguns educadores (Fernando 
Hernadez, John Dewei,
Jean Piaget, Paulo Freire, Anísio Teixeira, et al) 
que sugerem novas formas de enxergar a escola 
e a educação e que também relatam experiências 
bem-sucedidas de transformação nesse espaço da 
sociedade.

A PEDAGOGIA DE PROJETOS NA PRÁTICA 
EDUCATIVA E AS CONTRIBUIÇÕES PARA 
UMA EDUCAÇÃO TRANSFORMADORA

Hoje ouvimos muito a palavra projeto: projeto de 
vida, projeto de estudo, projeto de trabalho, en-
tre outros. E na área pedagógica também temos a 
pedagogia de projetos que tem estado presente no 
cotidiano de muitas escolas.
Antunes (2004, p.15) traz algumas considerações 
importantes sobre um projeto: que é na verdade 
uma pesquisa ou uma investigação mais desen-
volvida, com profundidade, sobre um tema ou um 
tópico que se acredita interessante conhecer. Ele 
deve representar um esforço investigativo, voltado 

a encontrar respostas convincentes para questões 
sobre o tema que foram anteriormente levantados 
pelos alunos, professores ou algum membro da 
comunidade escolar. Para ele os objetivos de um 
projeto não se esgotam em buscar as respostas 
corretas e abrangentes, mas em aprender de maneira 
significativa o tópico estudado.
Outro autor Araújo (2003, p.69) também coloca que 
podemos pensar que um caminho possível para se 
trabalhar os processos de ensino e aprendizagem 
pode ser por meio de projetos concebidos como 
estratégias para a construção dos conhecimentos

Entender os projetos como uma estratégia traz, 
assim, uma nova perspectiva para o trabalho pe-
dagógico, pois partir de representações prévias 
sobre os caminhos a serem percorridos, incorpora, 
por exemplo, a abertura para o novo: a perspectiva 
de uma ação voltada para o futuro, visando trans-
formar a realidade: e a possibilidade de decisões, 
escolhas, apostas, buscas e incertezas. Além disso, 
permite dar um sentido ao conhecimento baseado 
na busca de relações entre fenômenos maturais, 
sociais e pessoais.

Dando uma pequena pincelada no histórico da pe-
dagogia de projetos vamos ver seu início (HUBER, 
1999 apud VENTURA, 2002, p. 38) com Rousseau, 
quando ele expressou o desejo de que Emile, seu 
personagem, aprendesse através das coisas e não 
pelos livros, dando a ideia que uma hora de traba-
lho valeria mais que um dia de explicações. Ele 
também coloca que o conceito de projetos passa  
também por outros pensadores como Karl Marx, 
Kerchensteiner, John Dewey, Celestin Freinet, Hen-
ri Wallon e Jean Piaget, chegando até Paulo Freire 
no Brasil.
Desde Comenius em 1592 até mais recentemente 
Gardner, a preocupação dos educadores sempre foi 
diminuir a distância entre a vida prática e a escola, e 
isto os desafiava a procurar novos caminhos que au-
xiliassem o professor em sua tarefa de conduzir os 
alunos a seu aprendizado. (ANTUNES, 2003, p.41)
De acordo com (NASCIMENTO, 2010, p.2) a 
pedagogia de projetos de desenvolveu impulsionada 
pelos princípios da chamada pedagogia ativa, que 
consiste em fazer uma relação entre a realidade da 
vida diária do aluno e o  conteúdo estudado.
Na concepção da utilização da pedagogia de pro-
jetos, percebe-se que o  aluno se torna um partici-
pante ativo do processo de aprendizagem, uma vez 
que ele precisa levantar dúvidas, criar relações que 
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propiciem novas buscas e agir para que o aprendi-
zado ocorra. Visando isto, podemos colocar algu-
mas questões importantes para que o trabalho com 
pedagogia de projetos se torne viável e eficaz para 
atender as necessidades dos alunos (PRADO, 2003, 
p.7)
O professor deve ter intencionalidade, ou seja, ter 
um objetivo específico tendo a intenção de alcançar 
algo com o aluno, saber onde quer chegar, ainda 
que no caminho seja necessário a modificação 
de estratégias, o que nos leva a flexibilidade que 
deve ocorrer sempre que houver a necessidade de 
ampliar, mudar ou rever os caminhos que estão 
sendo trilhados. É bastante interessante a questão 
da originalidade onde o professor vai usar de sua 
criatividade para trazer coisas novas para os alunos, 
trazendo sempre para perto de sua rotina e cultura, 
levando este a encontrar ideias para seus próprios 
projetos, utilizando sempre o que há disponível na 
escola e em seu meio social. O projeto deve procu-
rar ser realizado de forma interdisciplinar, do modo 
mais natural e espontâneo possível.
Almeida (2002 apud PRADO, 2003, p. 8) traz a 
seguinte colocação:

(...) que o projeto rompe com as fronteiras discipli-
nares, tornando-as permeáveis na ação de articular 
diferentes áreas de conhecimento, mobilizadas na 
investigação de problemáticas e situações da rea-
lidade. Isso não significa abandonar as disciplinas, 
mas integrá-las no desenvolvimento das investiga-
ções, aprofundando-as verticalmente em sua pró-
pria identidade, ao mesmo tempo, que estabelecem 
articulações horizontais numa relação de reciproci-
dade entre elas, a qual tem como pano de fundo a 
unicidade do conhecimento em construção

Na pedagogia de projetos podemos observar que o 
professor tem uma vantagem por ter a liberdade de 
ação, pois os conteúdos que serão desenvolvidos 
de forma interdisciplinar podem ser feitos de forma 
divertida e significativa para o aluno. Desta forma 
o professor deixa de ser o transmissor do conheci-
mento para ser seu mediador. Ele vai proporcionar 
situações onde o aluno tenha curiosidade sobre 
determinado assunto e busque por si mesmo as res-
postas que lhe satisfazem, agindo de forma efetiva 
para alcançar seus objetivos. O aluno deve sentir 
o  interesse genuíno do professor neste processo de 
crescimento. Segundo Prado, (2003, p.4) o profes-
sor “precisa acompanhar o processo de aprendiza-
gem do aluno, ou seja, entender seu caminho, seu 

universo cognitivo e afetivo, bem como sua cultura, 
história e contexto de vida. ” O professor deve in-
tervir no processo de aprendizagem garantindo que 
este seja compreendido, sistematizado e formaliza-
do pelo aluno.
Verificaremos a seguir de forma didática, separa-
damente, os componentes diretos que envolvem 
a pedagogia dos projetos, sendo estes o projeto 
propriamente dito, o professor e o aluno.
O projeto
Na literatura sempre encontramos muito a respeito 
do objetivo do projeto e este deve ser claro para 
todos os integrantes do mesmo, ser coerente com a 
realidade, idade e perfil dos alunos e deve ser possí-
vel de serem realizados.
Para Antunes (2003, p. 32) devemos

perceber que todo o projeto apresenta fases clara-
mente definidas, conhecer essas fases, situar-se no 
ponto em que está em relação a fase e compreender 
o objetivo específico de sua tarefa no momento que 
a executa, mas também o objetivo final do projeto 
nos dá uma visão bastante clara do que o professor 
e o aluno devem ter em mente em relação ao proje-
to.

Portanto um projeto deve apresentar fases claras 
que segundo o mesmo autor seriam três:
Abertura do projeto: onde haverá a definição do 
tema central e os questionamentos que levarão a 
investigação. Sempre levando em conta a relevân-
cia que este tem com a experiência diária do aluno. 
Pois a aprendizagem acontece incorporando estes 
novos saberes aos que o aluno já possui.
Na segunda fase acontece o trabalho prático, onde 
há a investigação direta através de inúmeros recur-
sos que serão disponibilizados para os alunos es 
estes interagem e dialogam sobre seus novos conhe-
cimentos.
A terceira fase é a culminância, apresentação: quan-
do o professor pode verificar se os objetivos foram 
atingidos e os alunos farão a apresentação mediante 
formas diferentes como: representações, exposi-
ções, painéis, músicas, textos, vídeos e etc.
Ainda algumas questões importantes que podemos 
ressaltar sobre projetos e que Prado (2003, p.11) 
coloca tão claramente, é a que um projeto não pode 
ser concebido como uma camisa de força, há outras 
estratégias que podem ser usadas pois em casos 
específicos de alguns conteúdos, o projeto não é o 
mais indicado.
A duração de um projeto também deve ser observa-
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da. Ele deve ter começo- meio-fim, pois observando 
este ciclo o professor pode criar melhor os procedi-
mentos, estratégias e conceitos que serão usados no 
projeto. Desta forma sempre haverá possibilidade 
de novos começos.

O PROFESSOR NA PEDAGOGIA DE PROJETOS

Segundo Antunes (2003, p.31) o aluno é o centro 
do trabalho com projetos, porém o professor tem 
importância destacada. A ele cabe colocar à dis-
posição toda sorte de materiais que os auxiliarão 
como: livros, revistas, filmes, fotos, jogos entre 
outros: o professor vai divulgar ao aluno tipos de 
linguagens passíveis de encontrar o conhecimen-
to, e desta forma os alunos também percebem que 
suas descobertas podem ser expressas de formas 
variadas como textos, gráficos, pinturas, músicas, 
desenhos, expressões corporais, entre outros, assim 
ele vai conhecendo melhor suas aptidões e a forma 
de expressá-las.
Ele ainda menciona que o professor deve ser um 
decodificador de símbolos, trabalhando ou não com 
projetos, ele deve saber interpretar textos, gráficos, 
explorar mapas, analisar fotografias, inventar ilus-
trações, trazendo para o aluno as mensagens ocultas 
dos símbolos presentes nas múltiplas linguagens.
Ventura (2002, p.38) coloca que o professor não 
precisa reunir todas as competências para a reali-
zação dos projetos, mas tê-las para uma boa orien-
tação. Para ele cabe ao professor criar junto com 
os alunos situações problema a serem resolvidas: 
montar com os alunos um contrato pedagógico para 
a resolução dos problemas com um calendário a 
ser seguido. Fazer reuniões com os alunos e outros 
professores para mostrar os avanços do projeto: 
encorajar mediante problemas que possam surgir 
e manter uma boa relação entre os projetos e os 
outros programas da escola e juntamente com os 
alunos fazer o relatório final do projeto.
O professor deve ser questionador, instigando os 
alunos com perguntas criativas e interessantes. 
Deve induzir os alunos a trazerem seus questiona-
mentos.

O ALUNO NA PEDAGOGIA DE PROJETOS

Ventura (2002, p.37) coloca que um saber apren-
dido por meio de projetos, é mais importante que 
o saber ensinado tradicionalmente. Esta mudança 
é importante pois a cognição acompanha a ação, a 
construção do saber se efetiva,  principalmente pela 

ação dos alunos.
Aqui encontramos também o papel do aluno na 
realização de um projeto.
Para isso precisamos levar em conta: a idade dos 
alunos, o nível de desenvolvimento cognitivo, o 
ponto de ação das suas inteligências e as experiên-
cias ou não com o uso de habilidades operatórias. 
(ANTUNES, 2004, p.31)
Qualquer que seja sua prontidão, o aluno deverá 
desempenhar no projeto o que se segue: Pesquisas 
diversas em livros, revistas, jornais, entrevistas en-
tre outros; expressar suas descobertas desenhando, 
lendo, anotando dados, pintando, enfim, utilizando 
as mais diversas linguagens, explorar com clareza 
e domínio integral da definição suas diferentes habi-
lidades operatórias como ver, descrever, criticar; 
estar por dentro do projeto como um método conhe-
cendo as suas fases e seus objetivos e saber qual sua 
tarefa no mesmo (idem)
Percebe-se que o aluno deve participar ativamente 
do projeto que está sendo realizado, ao contrário 
do se vê em muitas estratégias de ensino onde o 
aluno somente realiza as tarefas propostas sem as 
vezes compreender seu significado ou o porquê está 
realizando tal tarefa e de forma compulsória. Nesta 
visão, os alunos são parte integrante e protagonistas 
de sua aquisição do conhecimento.
Podemos dizer que a pedagogia de projetos deve 
permitir que o aluno aprenda fazendo e se veja 
autor de algo que o fez por meio de investigação e 
pesquisa.
Na perspectiva da pedagogia de projetos o processo 
de ensino aprendizagem tema outro rumo. Estudar 
não é mais memorização e decodificação de signos 
linguísticos, é ais que ensinar conteúdos. A forma-
ção do aluno parte dele a para ele e este participa, 
vivencia, toma atitudes diante dos fatos e escolhe os 
procedimentos para atingir os objetivos. O ensino 
acontece não apenas pelas respostas dadas, mas 
pelas experiências proporcionadas, pelos problemas 
criados e pela ação desencadeada. (NASCIMEN-
TO, 2010, p.3.)

ATUAÇÃO DA COORDENAÇÃO PEDAGÓGI-
CA NA PEDAGOGIA DE PROJETOS
Percebeu-se que ao realizar os estudos sobre coor-
denação pedagógica, este vem se apresentando com 
muitos nomes, na literatura, especialmente supervi-
são pedagógica ou educacional, porém viu-se que o 
contexto de sua atuação é o mesmo, por isso vamos 
adotar neste estudo o termo coordenação pedagógi-



652ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

ca. (COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA, p.17)
Referindo-se a responsabilidade do coordenador 
pedagógico Rangel (2002, p.52) coloca que este 
deve fazer parte do coletivo da escola, se responsa-
bilizando por organizar, gerir a avaliar a formação 
dos recursos humanos. Com vista a melhoria da 
qualidade da educação, integrando-se na política da 
escola. O coordenador deve se enquadrar nu sistema 
organizativo instituição e tem a missão, uma voz, 
uma ação. Ele deve ser uma peça vital numa escola 
por saber interpretar sua história, ler sua realidade e 
planificar o futuro.
Diante de uma visão tão ampla e ao mesmo tempo 
completa o papel do coordenador pedagógico na 
escola podemos perceber que este ao fazer parte do 
todo da escola, como membro atuante e não figura-
tivo, tem a incumbência de se responsabilizar pela 
organização, gerenciamento e a avaliação de odos 
na escola, pois se nela todos são agente educadores 
ele deve estar atento a equipe de uma forma geral 
auxiliando-os em seus processos diários de trabalho 
e levando esta equipe ao comprometimento com o 
objetivo fundamental da escola, a educação em seu 
sentido mais amplo. Neste sentido ele deve ter voz 
ativa no ambiente escolar, baseando suas ações em 
um planejamento com vista o histórico da escola, 
suas necessidades atuais e de olho no futuro.
Deve-se observar também que como comenta 
(SILVA JUNIOR, 2000 p.21-22) o coordenador não 
pode ser considerado como tendo “superpoderes” 
de assessoria, ele acompanha, contribui e avalia o 
trabalho do professor em sala de aula, mas junta-
mente com ele constrói o trabalho diário.
Baseando-se em sal objetivo de trabalho o coorde-
nador vai observar o professor e aluno em suas rela-
ções de ensino e aprendizagem e perceber o que em 
tornado esta relação fácil o difícil e então encontrar 
formas práticas de intervir no trabalho do professor 
mantendo um diálogo aberto, sincero e construtivo 
sobre sua prática pedagógica.
Para tanto se faz necessário que o coordenador 
pedagógico faça uso da formação continuada pois 
se pode afirmar que tal atribuição é uma das mais 
importantes dente sua atuação. (COORDENAÇÃO 
PEDAGÓGICA, p.48).
Por isso a importância de ele procurar constante-
mente se atualizar, buscar saberes, técnicas e me-
todologias que podem auxiliar nas mais diferentes 
necessidades do professor tendo em vista a plurali-
dade que se encontra hoje em sala de aula. Buscan-
do sempre qual melhor caminho seguir em situa-
ções específicas encontradas no cotidiano escolar.

Vicentini (2005, p. 133) discorre sobre o coordena-
dor e sua proximidade com 
professor na escola como sendo uma tarefa impres-
cindível pois impulsiona o repensar da ação peda-
gógica em sala de aula.
Vasconcellos (2002, p. 89), traz de forma bastante 
prática o que a coordenação pedagógica pode fazer 
para ajudar o professor a estabelecer uma dinâmi-
ca de interação que facilite o avanço em sala de 
aula visto que é ele, o professor, quem administra 
a prática pedagógica em sua sala. A coordenação 
pedagógica deve: acolher o professor em sua reali-
dade e suas angústias; reconhecer as necessidades 
e dificuldades; fazer quando necessário a crítica 
dos acontecimentos ajudando-o a compreenderem 
a própria participação do  professor no problema; 
trabalhar em cima da ideia de processo de trans-
formação; buscar caminhos alternativos e fornecer 
materiais.
Complementando essa ideia Ferreira (1999, p.177) 
coloca que ao coordenador pedagógico também 
cabe a tarefa de fazer o professor compreender e 
analisar o próprio trabalho e sua prática, obser-
vando os resultados quantitativos e qualitativos. E 
assumir também a responsabilidade pela formação 
continuada dos professores.
A coordenação pedagógica deve estar trabalhando 
bem perto do professor em todas as situações, sua 
atuação deve sempre favorecer o professor de forma 
a auxiliar a sua prática diária. Daí a importância do 
coordenador quando em conjunto com o professor 
decide utilizar a pedagogia de projetos em classes 
de crianças de dois a três anos. Na literatura muito 
se encontra sobre a utilização de projetos em classe 
de crianças de mais idade, mas podemos perceber 
que a aplicabilidade de pedagogia de projetos na 
educação infantil é bastante viável e muito satisfa-
tória.
De acordo com Nascimento (2010, p.7) a pedagogia 
de projetos em classe de educação infantil, traz a 
possibilidade de estabelecer relações que permitem 
trabalhar com muitas informações aumentando a 
compreensão do mundo e das interações do aluno 
com este mundo. Desperta no aluno a paixão pela 
descoberta, e por isso não é bom dar-lhe a resposta 
pronta nem a solução aos problemas, mas alimen-
tar-lhes a curiosidade e motivá-los à investigação 
para conseguirem o que desejam.
Oliveira (2002, p.170) diz que o projeto pedagógico 
deve fazer “o olho infantil saltar o muro da escola”, 
quebrar barreiras. Impulsionar a criança a fazer 
grandes conquistas e vencer desafios não é uma 
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tarefa fácil, ao contrário, requer do professor de 
educação infantil, muitas habilidades, competências 
e paixão pelo que faz.
O coordenador pedagógico, lado a lado com profes-
sor, podem fazer da pratica da pedagogia de proje-
tos um grande sucesso na educação infantil.
Este trabalho conjunto, deve encontrar estratégias 
pertinentes de atuação para que a aplicabilidade do 
projeto seja garantida e tenha seus objetivos atingi-
dos.
Em classes de crianças de educação infantil deve-
-se elaborar projetos a partir de algo que o aluno 
quer saber, conhecer ou desenvolver, observando 
sua idade e as características da mesma, buscando 
soluções em estratégias e procedimentos afim de 
que a rotina da criança se torne mais agradável e 
significativa possível.
Uma das formas mais interessante e pertinentes ao 
se trabalhar com a pedagogia de projetos na educa-
ção infantil é a de se propor uma didática utilizando 
o lúdico com jogos e brincadeiras afim de se atingir 
os objetivos do projeto. Pois é por meio do jogo que 
a criança se afirmar, explora o mundo, compreende 
e assimila regras e padrões e vai desenvolvendo 
sua autonomia. O brincar, para a criança é  um ato 
muito sério, é o seu trabalho, é brincando que se 
apreende o conhecimento (FRATARI, 2010, p.5).
Oliveira (2002, p.234-242) coloca também ideias 
muito importantes ao se utilizar projetos na edu-
cação infantil. Os projetos devem reconhecer a 
importância  de a criança ter experiências com 
objetivos da cultura por meio de atividades diver-
sificadas como, cantar, tocar instrumentos, ouvir 
histórias, brincar com agua e areia, massa de mo-
delar, pintura, passear, montar blocos, brincar com 
quebra- cabeças, observar e cuidar de animais, entre 
outros. Também devem ter a preocupação de tra-
balhar emoções, a linguagem e a imaginação, além 
do conhecimento lógico. Os projetos podem conter 
estratégias, como o registro escrito, gráficos, rela-
tórios orais, desenhos, representações, entre outros. 
Enfim, os projetos devem ser organizados de acor-
do com os temas que as crianças vão tecer redes 
de significações. Assim para cada criança haverá 
possibilidade de criar relações, entender a natureza 
cognitiva, estética e ética de seu ambiente, dando-
-lhes significados.

Os projetos são assim porque abrem uma brecha 
naquela coisa meio morna do dia-a-dia da sala de 
aula. Criam possibilidades de ruptura por se colo-
carem como espaço corajoso, no qual é possível, 

com a matemática, a biologia, a química, história, 
a língua portuguesa, a formação de uma identidade 
cultural. (ALMEIDA, 2000, p.22 apud NASCI-
MENTO, 2010, p.5).

Em todo esse processo, o coordenador pedagógico, 
ao auxiliar o professor em seu papel de mediador o 
orienta a acompanhar o processo de ensino aprendi-
zagem da criança, entender seu processo e conhecer 
a fase em que se encontra, bem como seu tipo de 
pensamento. Segundo Fratari (2010, p.6) também é 
muito importante que o professor conheça além do 
universo cognitivo da criança, o afetivo, sua cultu-
ra, história e contexto de vida.

Trabalhar na perspectiva da pedagogia de proje-
tos na educação infantil, possibilita as crianças a 
criação de estratégias de organização de seu saber 
em relação a sua aprendizagem e entre os diferentes 
conteúdos em torno de problemas ou hipóteses que 
facilitam a construção do conhecimento (FRATARI, 
2010, p. 3).

A autora ainda coloca que o trabalho com a pedago-
gia de projetos “é o caminho para criarmos crian-
ças autônomas, criticas, reflexivas, responsáveis, e 
construtoras de sua própria história.

OS PROJETOS COMO SUPORTE À AÇÃO DO-
CENTE

A educação no modelo tradicional é alvo de críticas 
e questionamentos, mas na realidade e no cotidiano 
não conseguimos nos livrar dela. Seja por motivo 
de valores embutidos na formação dos professores, 
seja por reprodução de uma educação que recebe-
mos não temos a capacidade de modificar ou por 
questões políticas e sociais que favorecem a essa 
competição desenfreada que obrigam esse sistema 
educacional de acúmulo e reprodução.
A educação tradicional está defasada e afasta o alu-
no da escola. As aulas sem conteúdos relacionados 
a vivência dos alunos, as matérias descontextuali-
zadas e a reprodução de uma listagem de conteúdos 
e cópias já não cabem mais a realidade dos educan-
dos que temos hoje.
A facilidade do acesso às informações, os meios de 
comunicação e a mídia 
são fortes concorrentes às aulas mecanicistas e 
reprodutoras.
O modelo de currículo organizado em disciplinas 
também tem sofrido críticas, como o reducionismo 
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das informações e a fragmentação do conhecimen-
to. A interdisciplinaridade deve nortear um novo 
modelo de paradigma curricular.
Com a elaboração dos projetos, torna-se mais fácil a 
interdisciplinaridade dos currículos, transformando 
as disciplinas em uma só, cada uma com suas espe-
cificidades, mas complementando-se, criando nexo 
entre as informações e tornando-as úteis e práticas a 
vida dos educandos.
Se pretendemos formar cidadão críticos, partici-
pantes, conscientes e capazes de aprender sozinhos 
precisamos repensar a metodologia de trabalho en-
contrado até hoje em nossas escolas. Ou as escolas 
se transformam ou continuarão sendo vistas como 
um local tedioso, que aprisiona e limita as ativida-
des do ser humano.
As metodologias estão se transformando, mas ainda 
estamos longe de uma didática ideal, capaz de dar 
conta de um novo mundo e contexto que vivemos.
O trabalho sugerido por projetos pode ser de grande 
valia aos professores e equipe pedagógica quando 
bem planejado e de fato executados. Ele permite 
ao professor nortear seu trabalho, traçar objetivos 
reais, explorar a capacidade do educando e interagir 
de forma prazerosa e prática no dia a dia da escola.
Na elaboração de um projeto todos os envolvidos 
saem ganhando, os professores recuperam sua 
autoestima quando observam uma turma engajada 
e satisfeita nas suas produções, ele pesquisa, estuda 
e se atualiza. O educando aprende o que tem inte-
resse, se aprofunda e tem melhores rendimentos 
escolares. A instituição passa a ter menos problemas 
comportamentais, de notas e de evasão.
Quando o planejamento é bem feito e o grupo parti-
cipa ativamente da escolha do caminhar do projeto, 
os indicativos de sucesso são grandes. As pessoas 
produzem aquilo que as interessa, quando vêm uma 
aplicabilidade real nas funções do aprendizado. 
Quando a aula é programada para atender as ne-
cessidades do educando, ela o satisfaz, tornando-o 
sujeito ativo do processo.
A ordem é repensar as posturas diante da nova so-
ciedade como um todo.
Repensar o fazer pedagógico e se preparar para 
atender as demandas atuais.
A escolha correta na forma em se estruturar uma 
instituição educacional faz toda a diferença e a 
professor pode ter seus projetos como suporte de 
estruturação de suas aulas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os estudos bibliográficos deste trabalho e a obser-
vação do andamento de um trabalho por projetos 
na prática faz levar a conclusão que a Pedagogia de 
Projetos na Prática Educativa é uma metodologia 
que possui grande importância para o contexto his-
tórico em que se encontra a educação brasileira.
A Pedagogia de Projetos busca dá um novo direcio-
namento a prática pedagógica, favorecendo mudan-
ças na concepção de educação construída ao longo 
dos anos.
A escola que tem como objetivo formar cidadãos 
críticos, conscientes e participativos, precisa re-
pensar seus métodos de trabalho e adequar suas 
aulas, seus métodos e sua filosofia para atender a 
esta nova demanda de educandos que convive com 
uma realidade de rápidas transformações, com uma 
demanda enorme de informações e precisa aprender 
a selecionar aquilo que lê, que interpreta e de como 
deve viver.
A metodologia de trabalho pela estruturação em 
projetos é de fácil operacionalização e pode englo-
bar todo o currículo de uma escola. A aprendizagem 
torna-se útil, contextualizada, dentro das expectati-
vas e da realidade dos alunos.
A construção de um projeto exige que as pessoas 
estejam abertas a novas posturas educacionais, 
precisam saber ouvir as necessidades e anseios do 
outro. É necessário um diagnóstico inicial do que se 
pretende construir num determinado período, eleger 
um tema para o pontapé inicial da pesquisa e a cria-
ção dos subtemas a serem estudados, entrelaçando 
conteúdos, tornando as aulas dinâmicas, constru-
tivas e dentro da realidade de seus educandos. Os 
objetivos precisam ser traçados com clareza para 
que sejam traçados os caminhos do processo.
A avaliação precisa ser contínua, com caráter for-
mativo e construtivo. As produções precisam ser 
arquivadas em forma de portfólios para que alunos 
e professores possam juntos analisar os avanços e 
saber de onde precisam continuar e o que precisam 
retroceder.
Acredito que transformando o planejamento da 
escola por Trabalhos por 
Projetos, previamente planejados, estudados e 
preparados para receber seus alunos, teremos uma 
educação de mais qualidade, voltada para atender a 
realidade de sua clientela e capaz de formar cida-
dãos críticos, participativos e autônomos.


